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QUADRIX/CFT/2021
O Plano Nacional de Segurança Pública e Defesa Social 2021-2030 contou com
ampla participação da sociedade civil, por meio de consulta pública, e foi
formulado de acordo com os objetivos previstos pela Lei nº 13.675/2018, para o
desenvolvimento da Política Nacional de Segurança Pública e Defesa Social. O
Plano Nacional de Segurança Pública e Defesa Social, com duração de dez anos,
será estruturado em ciclos de implementação bienais. A dinâmica de
implementação do Plano, por meio de ciclos bianuais, permite que o tema
segurança pública possa ser abordado de acordo com o dinamismo que é peculiar
ao tema.

Internet: <https://www.gov.br> (com adaptações).

Quanto ao cenário da segurança pública no Brasil, julgue os itens a seguir.
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QUADRIX/CFT/2021
No Brasil, as mortes classificadas como homicídios, latrocínios e lesões

corporais seguidas de morte e as mortes em decorrência de

intervenção policial, divulgadas por pesquisas de segurança pública,

têm um maior quantitativo de vítimas nas pessoas jovens, negras e do

sexo masculino.
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QUADRIX/CFT/2021
À medida que a Internet possibilita o acesso a mais dados e a agilidade,
por logaritmo, nas transações bancárias, as fraudes e os golpes
também tendem a crescer percentualmente e uma das causas pode ser
creditada à falta de intimidade da população com os velozes avanços
dos aplicativos e das ferramentas tecnológicas.
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QUADRIX/CFT/2021
O aumento do número de armas oficialmente registradas nas mãos de
civis no Brasil é diretamente proporcional à escalada da violência nos
aglomerados subnormais dos grandes centros urbanos do País.
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CEBRASPE/CBM-AL/2021
No Brasil, os lugares que são materialmente pobres ou que possuem
fraca força política e social são mais vulneráveis ao acontecimento de
mortes violentas, seja por conflitos relacionados ao tráfico de drogas,
seja por ações policiais.
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CEBRASPE/PM-AL/2018
A falta de segurança custa mais de R$ 365 bilhões por ano ao Brasil. O valor

equivale a 5,5% do produto interno bruto (PIB), calculado com base em dados

oficiais de 2012 a 2016. Se dividida pela população, a conta seria de R$ 1,8 mil

para cada brasileiro ao ano. As despesas públicas anuais com segurança e

sistema prisional somaram R$ 101 bilhões, e os custos privados, R$ 264

bilhões. A violência, porém, avançou.

O Globo, 1.º/7/2018, capa (com adaptações).

Tendo o fragmento de texto precedente como referência inicial e

considerando a amplitude do tema por ele focalizado, julgue os itens

seguintes.
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CEBRASPE/PM-AL/2018
Segundo o texto, o gasto da iniciativa privada com segurança
foi mais que o dobro do gasto do Estado com segurança e
sistema prisional.
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CEBRASPE/PM-AL/2018
Além de atingir física e emocionalmente as pessoas, a
violência também causa graves prejuízos materiais ao país.
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CEBRASPE/PM-AL/2018
Na atualidade, os índices elevados de violência estão restritos
às capitais dos estados brasileiros e aos grandes centros
urbanos, não atingindo diretamente regiões interioranas.
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CEBRASPE/PM-AL/2018
A ação de facções e grupos criminosos amplia
consideravelmente os índices de violência e a sensação de
insegurança coletiva.
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CEBRASPE/PM-AL/2018
É cada vez menor a atuação do crime organizado em escala global
devido, principalmente, ao êxito obtido pelos governos no combate ao
tráfico de drogas ilícitas.
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CEBRASPE/PC-MA/2018
Em 2017, houve uma série de rebeliões de detentos em Roraima, em Minas Gerais, em Santa Catarina, no
Amazonas, no Paraná e no Rio Grande do Norte. Essas ocorrências demonstram a séria crise do sistema
prisional brasileiro. A respeito desse assunto, julgue os itens a seguir.

I A população carcerária brasileira é composta em sua totalidade por detentos que cumprem penas já
sentenciadas pela justiça.

II Um dos problemas dos presídios brasileiros é a superlotação, resultante de políticas de segurança
ineficazes e da falta de celeridade da justiça.

III As referidas rebeliões ocorreram devido às precárias condições e falhas do sistema carcerário, não
guardando relação com disputas entre grupos do crime organizado de outras regiões do país.

IV Para assegurar o controle do sistema carcerário, a privatização ou terceirização dos presídios tem sido
apresentada como opção para solucionar a atual crise desse sistema.

Estão certos apenas os itens

a) I e III.    b) II e IV.    c) III e IV.    d) I, II e III.    e) I, II e IV.
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